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Quando o papel é fabricado, a intenção é fazê-lo isento de defeitos ou 

imperfeições. Infelizmente, não basta apenas querer que isto aconteça. Algumas variáveis 
estão fora do alcance dos sistemas de controle, o que torna esse trabalho sujeito a desvios. 
Com o papel imprensa não é diferente. A complexidade do processo é tal que algumas 
bobinas podem apresentar pequenos defeitos. 

Qualquer que seja a situação, a ocorrência de problemas envolvendo o papel 
deve ser sempre comunicada ao fabricante, mesmo que não acarrete prejuízos à gráfica. 
Esta é a melhor forma de orientá-lo. Se o problema for grave, o melhor a fazer é rejeitar a 
bobina e solicitar a presença do assistente técnico do fabricante. 
 

Buracos devido a limo 

A formação de limo ocorre preferencialmente nas 
estruturas da máquina, devido ao ambiente propício ao crescimento de 
fungos e bactérias. O limo pode cair em cima da folha, durante a 
formação ou a prensagem, geralmente combinado com pequenas 
fibras e partículas de resina. 

Pode ser facilmente identificado, pois apresenta-se 
como material estranho, de tonalidade escura, brilhante e formação 
escamada, por ação da calandragem. 

Buracos devido à gota d’água 

É causado pelo gotejamento de vapor condensado sobre a 
folha parcialmente úmida. 

Buracos causado por arrancamento (extração) 

Resulta de uma pequena porção de fibras que caem sobre 
a folha, sendo depois arrancada na prensa ou na calandra. 

 

Buraco devido à tela 

É um buraco “limpo”, sem qualquer contaminação ou material 
estranho presente. Geralmente resulta de um furo na tela ou drenagem 
irregular nas telas formadoras. 



Corte por rejeito 

O rejeito aqui é conhecido no meio papeleiro por shive ou 
palito, que corresponde a um pequeno aglomerado de fibras que não foi 
refinado e não foi separado nas etapas de depuração. Ele causa um 
pequeno corte na folha quando esta passa pelos nips da calandra. 

Corte de cabelo 

É um corte abrupto, regular, de comprimento e direção 
indefinidos, causado por material estranho no meio da folha, como fio de 
cabelo ou pelo, fibra de tela ou feltro. 

Corte de calandra 

São cortes finos na folha, geralmente de comprimento entre 5 e 8 
cm, em sentido diagonal ou na direção de máquina (sentido de desenrolamento da 
bobina), causados pela dobra do papel na calandra. 
 

Início frouxo 

Caracteriza-se por dobras na folha de papel, 
localizadas próximo ao tubete e associadas com a insuficiência de 
tensão da folha no início do rebobinamento. 

Rugas 

Dobras onduladas na folha, com textura enrugada, causadas 
durante a operação de rebobinamento e associadas à variação do perfil de 
espessura da folha. As rugas podem aparecer repetidamente ao longo da 
bobina. Outros fatores que pode causar o aparecimento de rugas são: 
variação na tração (tensão) da folha durante o rebobinamento, presença de emendas, 
problemas no rolo carga etc. 

Papel estourado 

Rasgo de forma irregular, associado com as rugas e 
causado pelo rompimento ou estouro da folha durante a operação de 
rebobinamento. Pode ocorrer tanto nas bordas como no meio da folha. 

Enrolamento desigual 

São marcas reentrantes e salientes na lateral da bobina, 
causadas por deslocamento lateral da folha (ou da bobina) durante o 
enrolamento. Freqüentemente é acompanhado por corte lateral. 



Bobina côncava ou convexa 

Ocorre devido ao movimento lateral da folha durante a 
rebobinamento, ou deslocamento da folha no sentido axial. 

Sobreposição de papel 

Papel residual na lateral da bobina, geralmente próximo do 
tubete, causado por sobreposição de folhas entre bobinas adjacentes, 
difíceis de separar após o rebobinamento. O principal motivo é a 
movimentação lateral da folha, em um momento qualquer de variação 
brusca de tensão. 

Papel solto no meio da bobina 

Ocorre quando um pedaço de papel, resultante de 
uma quebra ou estouro da folha durante o enrolamento ou o 
rebobinamento, fixa-se à folha. Também pode ser causado por 
queda acidental de um pedaço de papel dentro da bobina durante o 
rebobinamento. 

Cortes laterais 

Cortes nas laterais da folha, geralmente próximo do tubete, 
causado por variação da espessura ou devido a falha no ajuste das facas 
rotativas da rebobinadeira. 

 

Corte serrilhado 

Uma das faces da bobina apresenta-se áspera e irregular, 
podendo ser acompanhada de pó, quando as facas não estão bem afiadas (faca 
“dentada”). 

 
 
Defeitos de emenda 
 
Uma ou mais voltas de papel se “projetam” para fora da 

bobina, no local da emenda, causado por falta de tensão, quando do 
reinício do rebobinamento. A principal conseqüência desse defeito é a 
formação de fichas no papel, logo após a emenda. 

Lateral mole 

A beirada da bobina é mais “mole” do que a adjacente, 
em conseqüência de um perfil irregular ao longo da folha de papel. 



Folha “bamba” 

A porção da folha onde a espessura ou a tensão do 
papel (secagem) difere das áreas adjacentes, fica mais bamba (ou 
mole). Entre as zonas de maior e de menor dureza originam-se 
formações de pequenas rugas, semelhantes a um pé de galinha. Isto 
pode ser visto no desenrolamento do papel, quando a folha apresenta 
uma zona de papel mais frouxa. 

Marca de pneu ou corda 

Estreita faixa, cuja largura é preenchida por 
corrugações, no sentido longitudinal da bobina, conseqüência de 
um perfil irregular do papel. 

Tubete saliente 

O tubete projeta-se da face da bobina devido a: tubete 
cortado em tamanho errado, tubete colocado em uma posição errada na 
rebobinadeira ou ainda, colocação errada do tubete. 

Tubete curto 

É o tubete reentrante à face da bobina. Normalmente 
associado ao tubete saliente (tubete saliente em uma extremidade e curto 
na outra). Conseqüência de erro no corte. 

Tubete solto 

Ocorre quando a folha não é bem apertada ao tubete. Pode ser causado por 
alta umidade inicial do tubete e sua posterior contração após estabilização. 

Cola na lateral 

Esse defeito aparece quando duas ou mais voltas de 
papel são coladas na face da bobina devido a respingos ou sangramento 
da cola, durante a operação de colagem dos discos externos, quando da 
operação de embalagem de bobinas. 

Bobina ovalada 

Pode ser causada por forte impacto ou queda da 
bobina, devido ao aperto excessivo das garras das empilhadeiras, 
por estocagem prolongada das bobinas na horizontal (especialmente 
as inferiores), ou ainda pelo empilhamento excessivo (deitadas) nos 
caminhões, durante o transporte. O efeito da ovalização da bobina 
pode chegar ao ponto de ovalizar e esmagar o tubete, 
impossibilitando o uso da bobina.  

 
Bobina estrelada 



 
Esse problema é causado quando a parte externa da 

bobina é rebobinada com maior tensão (maior dureza) do que a 
interna, ou por choques ou quedas durante o transporte e o 
manuseio das bobinas (neste caso, o problema é menos crítico). 

Avarias no corpo da bobina 

Avaria causada por perfuração ou 
impacto do corpo da bobina contra algum objeto 
pontiagudo ou pelo manuseio impróprio de clamps de 
empilhadeira. Neste último caso, este tipo de avaria é 
comum acontecer quando as beiradas do clamp estão 
deformadas ou ásperas. Uma “machucadura” ou rasgo 
na lateral, causados por impacto ou excessiva pressão 
aplicada na borda da bobina durante o  manuseio do 
clamp se a bobina estiver inclinada. 

Avarias na cabeça da bobina 

Rasgos ou machucaduras causadas quando a bobina é 
estocada em pé sobre superfícies rugosas ou sujas, quando o 
manuseio é inadequado (bobina empurrada ou puxada sobre a 
superfície), pela presença de materiais como pedras, pregos ou 
qualquer outro material saliente nas carrocerias dos caminhões. 

Veios de umidade 

São rugas formadas no sentido paralelo ao sentido de 
máquina (sentido de fibras), causado quando o papel possui um teor 
de umidade mais baixo em relação à umidade do ambiente. Dessa 
maneira, o papel absorve a umidade do ambiente durante o transporte 
ou a estocagem. Esse defeito pode também aparecer quando o perfil 
de umidade do papel for muito ruim. Durante a impressão, esses veios 
podem causar rugas. 

 
 

 
 
  Quando um destes defeitos for percebido, os operadores de empilhadeira e 
os bobineiros devem anotar o número da bobina (aquele que aparece estampado no corpo 
da bobina) e fazer um relatório detalhado com o maior número de informações que puderem 
ser levantadas. Estas informações servirão de base para que o fabricante avalie as causas e 
adote ações corretivas. 
 
 
 
 
 
      Sérgio Rossi Filho 
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